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OS NÚMEROS 
DO SUCESSO 
O balanço do 1 º semestre de 2004 

demonstra que o crescimento da SICREDI 
Federal-MS tem auto-sustentação. 

O princípio da transparência continua 
preservado. Confira os números, nas 

páginas centrais. 

TICOOP: O TORNEIO 
DA INTEGRAÇÃO 

A integração é uma palavra que os 
cooperativistas sul-mato-grossenses 
conhecem muito bem. O seu sinônimo 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
: NEGÓCIOS SEGUROS : . , 

rE RrEli\ AYíE S • • 
• 

: Pesquisas comprovam que os negócios do Sicredi estão : 
• entre os mais seguros e rentáveis do Brasil. Esta quali- • 
: dade faz parte dos argumentos que vêm conquistando : 
• o mercado e proporcionando desenvolvimento ao • • • • Sicredi. Confira os detalhes na página 8 desta edição. • 4 

• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

é Ticoop, a iniciativa que nasceu para 
incrementar algumas das principais 
qualidades desejadas dos relacionamentos 
humanos, entre as quais a int~gração. 
Saiba mais na matéria da págma 7. 
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Uma Nblioação do Consê!ho de AdmlnlstraçAo d:1 
CoopGra\lva de Econolllil o Clédilo Mutuo<IOS SM1doros 

Públicos F«lomlt om Mato Grosso cro Sul 
'flWfi slered com br 

Ca~ Un!YnrsllArio-SelOI 8anoArio 
Fooc (67)SSN3714 
Cl\!1'4)0 Granoo-MS 

CONSRHODE~ÇÃO 
Dltett!r Pms~'O • Oelso Ramos Ngts 

Diretor Admlnistm!lYo • Valdlr da Cosia Silva 
Dimtorde Ope!'IIQÕ8$ -Abc!no Rild•o lllmaoka 
Oi'lelor Adjunto• tvan Fernandes ~ros Junlot 

Di1'elol'a Adjunto· Maria Eli.."8belh Ooival 
Dlmitn M,':: Malffsà A!ves \\sques loomtlO 

CONSELHO FISCAL 
Smroel Unas; Harildõ Boo!AS!ico d:l Silva; 
G!lbeno Begena; Jacinl t.t\cedo de Ol!Yeira 

Nsaa do Carmo Nascimento; Rosemary Oshlro 

COMISSÀODE~ 
~&fonseca Oação, Valdeci Dias Medrado, 
'Valdetir Rod:igu8s; Cleonice lemos de Souza; 

Oswaldo Nunes Saíbosa. Artl6nio Cal1os Machado. 

COMlSSM) DE cesnBASJCA 
.CreodJ d:l Cosl!M?rques, ,t,dãoDias Garcia; 

&ly Rrmlna Pcrelta; Ge:son Sablno de Ollvelra: José Pinto Brasll S. 
Jílriof:MQoel da R:x:ha; Wagner da Silva; Ros!ngela G. Borges. 

COMISSÃODEEOCA 
l!!dolna de A."IUda Régls: Oswaldo Nunues Barbosa; 

Dar.liãomSi!va.liniol: PedroGTegOlda Silva; Aosamary Oshiro. 

COIIJtEDUCA11YOcamw. 
tmo.,"iade AmlSa Régis- Coonlanado!a; Cleonic:e Lemos de 

Soitza • Vice-Cocmie."laàoia; I.JJcivatdo Alves dos Santos• 
11Secmlá.'10" José Ramão R. Serra-20 Secrelário. 

aMTtsEDUCATIVOSSINGULARES 

~DO CCBS: Coo!denador.i.: Ledoina de Arruda Régis, Vice­
c:ionieliado!a Maura fauslina Bor\}es Santos. ,~ secretâna: Hilda 
Catlos da Rocha.~ seemtário. Paulo Aobson de Souza.. 

a>lf.JTÊDO CCHS· Coottla.illlba· Mana da Costa Chaves, Vice­
aJO:dslldo.a. Mz:gare:h ComianlMarquas, 11 98Cr8l3na: Su1eyde 
-Fbma~ 2Gsecreiária; HalenaManadeSoor.aFerreira. 

C0MITt 00 CCEt Coordaliaáoc. Marals DonalD, VICl9-<XlOfdena­
dor: francisa> Jo!l18 s da SIiva. ,, secre:ária: Maria Allxliiadora 
Pi:nenla, Z.S8Cr91a!la: Cle0i1ic:e Apa19cida 08 Freitas. 

C0WTE: DO GRH: Coordenador- Júlia AiCla. Vice-<:oordenado 
Dons Dul!a. 11 seaelário· A~ óos Santos, 2' secretáno: Les1ie 
S.Mal!ins. 

C0Mrrt 00 OTA/DFB/DOD· Coordenadora: Edy Finnina Pereira, 
V1e&-cx>oroena®i. Sioney Rocha Fenecra, 11 secretário: Osmar 
fiell'eil'a de Andrade, 2" 58Cl'elário: Euclides José de ObV81ra Júnior. 

~ DOtfriU Coordeoador: l..ucrvaJdo Atves cios Santos, Vice­
COO!de!iadol.Jacob Al;>ires da Silva. 21 secretáno: Mana César de 
Mimnda, 2"$80:etáw.Magno da Fonseca Cação. 

COM!TÉOO GfM: Coo!tletllldcll.AdersondeAinelda. Vic&-<:OOfd&. 
nador. Wa,;pe1 da Siva, 11 S8Cnltáno· Luiz Carlos da Slva. 2' secre­
tám: .JaúMan::os Moreira. 

COMITt 00 NCV. Coordenaoor: Antõnio Jacinto Aall1lro. V1C&-<»-

01cle:.O., .Níllon Marques ele Carvalho. 11 secretário:Nillofl Conde 
Tones 2' ~ l.aercio aos Santos. 

CXMTÉOOMOf'IENÃO:CoOldellllOOI .José FllmãoAoooguesSerra, 
V1c•coo1tlenado! ValdeCi Dias Medrado, 11 secr81ána:lvelh Brum 
Sirnplícao, 2' seçrfllário: José l.ulz da Rocha liAoretra. 

00MrTt DOSAPOSENTAOOS: Coordenadora: C1eon1ce Lemos de 
Souza. V~OOr Antónío Siqueira Loureiro, 1• 68Cretána· 
Mal1y Pereira dos 6 da Silva, 2' seaetána: Dlna Namk:o Arashiro. . 
COMITÉOAAJNASM~: Coordenador: Ald1rio Sérgio Rodrigues, 
Vl0&-COOróenadora.: Regina Pereira Martins, 1• secretária: Ehete 
Domingues Rios Mawionl, 2• 6&Cfetárla: Raimunda Colman 
Rodr,g~. 

COMílt 00 INSS: Cooróenaoor. ~ Severo Nell$, Vaoo.coor, 
derladora:leonicel.emosdo 6ouz.a, 1' eeaelária:IAalia de Lurdes 
R. Miranda Garcia, 'l" secrelárlo· Mlnsy do Moura Ma1os. 

COMnt DOS FUNCIONAAIOS: Coordenadora· Luclmara Nves de 
Oliveira, Vice-coordenadora: IAarta Pere1ta dos Santo8, 1 • ~etá• 
no: Enedilson Marocco, 2' M1Cre1ána· Sffmara Benltes Mendonça 

~ AOUIDAUANA: Coortlenador. Alfredo Vl08018 Pereira, Vat­
coordenador. Ricardo Henrique Gentil Pereira, 11 secretáóa: Ercllia 
Mendes Ferreira, 2' MC1etário Arlindo Vicenle Pereira 

COMITÉ CORUMBÁ: Coordenador. Delf1no G. de Almeida, VtrA­
coordenadora: Aamona T nndade R. Diu, 11 secretária: Edil Mana 
Moraes Navarro, 20 secretária· Maria Lulza da Slva Corr6a. 

COMITÉ TRÊS LAGOAS: Coordenador. Geraon de Oliveira Pinto 
VIC9-000rdenador EdnaldodeAIIII, 11 NCrelírio: 01âv1o F~ 
co da Silva, 2' MClfltáno: António Cal1ol Nola. 

JORNA&.mARaPONIÁVEL: o.ti T-,uain>DRTMI 102 

FOTOI: Manlol V.Z•DllvldTdgullro 

!DIÇÃ0,••1t1ÃOIACA8MaNTO:EdloraUFMS 

EDITORIAL 

COOPERATIVISMO: 
CAMINHO PARA A 

DEMOCRACIA E A PAZ 

O caminho para a conquista, à manutenção da democracia e da pa1 social exi 
. .,. . . 'd d . ge 

coragem, desprendimento, pcrs1stencta. ~mcen a e e, acima de tudo, ética eleva. 
da e amor pelas causas sociais. A o~gamLaç~o cooper~tiva fundamenta-se exata. 
mente nesses valores e crenças. Assim. tudo isso e muito mais é vivenciado pel 

. - os 
seu1., associados, no dia-a-dia da orgamzaçao. 

Dentro desse espírito social e ético, a SJCREDI Federal-MS desenvolve oficial­
mente, desde o ano 2000, um programa de ap010 apartidário e transparente aos seus 
associados-candidatos a cargos eletivos no Poder Legislativo, em todos os níveis . 

A política de apoio aos candidatos está sendo implementada, desde o Congresso 
Brasileiro de Cooperativismo, em 2000. Ela foi imediatamente aplicada pela 
SICREDI Federal-MS, conforme orientação institucional da OCB. Este ano, to­
das as cooperativas do sistema nacional receberam uma cópia da "cartilha'', edita­
da pela OCB, sobre como captar e prestar contas de recursos e doações para a 
campanha política dos candidatos. 

Os diversos associados-candidatos da SICREDI Federal-MS, às câmaras mu­
nicipais em várias cidades do MS, recebem apoio institucional ao bom andamento 
da sua campanha eleitoral, incluindo um impresso específico, franquia para fazer 
sua propaganda, nos diferentes eventos da Cooperativa e orientação para divulga­
ção, nos variados veículos da imprensa. 

Todos os candidatos desfrutam de tratamento igualitário da Cooperativa, inde­
pendente de origem partidária, social, geográfica ou qualquer outra. 

Por isso, o programa mantém-~e autônomo e conquista cada vez maior 
credibilidade social. 

Vale salientar ainda que, o programa da SICREDI Federal-MS é pioneiro. no 
gênero, no Estado de MS. É uma importante "ferramenta" na construção da cidada­
nia e da democracia, ao incentivar que cada vez mais pessoas, comprometJ.das com 
o ideário e a prática cooperativista, concorram a postos relevantes no poder público, 
para que possam influenciar mais diretamente os destinos das suas coletividades. 

A SICREDI Federal-MS sente-se orgulhosa em apresentar os seus associa­
dos-candidatos, pois confia que eles representam a liderança que a Cooperatna 
historicamente exerce nas comunidades onde atua. 

EIS OS NOMES DOS 
ASSOCIADOS-CANDIDATOS 
O Conselho de Administração, com o conhecimento das demais instâncias 

deliberativas da Cooperativa, nomeou a Comissão de Apoio e Acompanhamen­
to, integrada pelos associados: Flodoaldo Alves de Alencar, Ivan Pires. Jacira 
Macedo de Oliveira e Marco Donato, para cuidar desse processo interno. ~s­
sim, apresenta os seus associados-candidatos às câmaras municipais, no pleito 
municipal de 2004, que cumpriram as normas editadas para tal. 

De Anastásio, Luiz Carlos Batista. 
De Aquidauana, Francisco Portes. 
De Campo Grande: Adiney de Moura Matos; Agnaldo Cardoso Nunes; 

Ivan Araújo Brandão; José Antônio Braga Neto; Luiz Alberto Ovando; Pedro 
Rubens Prevato e Rinaldo Modesto de Oliveira. 

De Corumbá: Maria Cristina Lanza de Barros. 
De Sklrolindia, Geraldo Gomes dos Reis. Ti . · ra 
De Trts Lagoas: Amilton Aparecido da Silva; Cícero Otávio eixei 

. Márcia Moura. R<>Origues; Edilaldo de Assis; Florisvaldo Pereira dos Santos e 
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• FESTA E PRÊMIOS MARCARAM 
O ANIVERSÁRIO DA COOPERATIVA 

Conienioração dos 16 anos de existência e o primeiro sorteio da 
Ca,npanha "Sua Cooperativa Vale Ouro" foram um sucesso 

CRUZE A LINHA DE CHEGADA 
VOCE TAMBEM É OURO ' 

COMO A SUA COOPERATIVA·: 
.. ~.:h,,~~:::!l!l?S!-1~~~-r.!..:• Pt ltlAII: 

S ª pr~sença demonstra 
que .voe.e acredita na sua 

COO_PE.RATIVA ... 

"5 FAIXAS DESTACAVAM VALORES E PRINCIPIOS DO COOPERATIVISMO: EDUCAÇÃO CONTINUADA 

Cerca de 1.500 pessoas, entre asso­
ciados. seus familiares e colaboradores 
festeJaratn os 16 anos da SICREDI Fe­
deral-MS. com uma grande festa, em 
Campo Grande. A alegria geral tinha sua 
razão de ser: os resultados positivos, ob­
tidos pela Instituição, ao longo de sua his-

WORKSHOP 

tória e as perspectiva concretas de bons 
negócios foram os seus motivadores. 

O evento cultural estimulou a educa­
ção dos valores cooperativistas, expres­
sos nas faixas e também nas demais ati­
vidades, inclusive na preparação do bolo 
e que foi posteriormente servido aos pre-

DIRIGENTES BUSCAM 
O APRIMORAMENTO 

CONSTANTE DO SISTEMA 
"É fazendo que a gente aprende,, foi 

o lema dos participantes do evento, mi­
nistrado pelo presidente do Bansicredi. 

tados a interagir 
com o ministrante e 
os diversos assuntos 
por ele apresentado 

sentes. As atividades intercooperatívas 
da programação foram elaboradas e 
incrementadas por uma equipe de pro­
fessores e académicos do curso de Edu­
cação Fí ~ica da Universidade Federal de 
Mato Grosso do 5u1 (UFMS). Já a orga­
n11ação e realização geral do evento fi­
cou por conta dos comitês educativos 
Central e singulares, que contou com o 
apoio Logístico da ASSUFMS. 

Por falar em presentes. três associa­
dos: Geraldo Rob1m B. de Oliveira, 
Cleuza dos Santos Romero e José Luiz 
Rocha Moreira ganharam. respectiva­
mente, uma motocicleta Honda 150cc, 
um televisor em cores de 20 polegadas 
e um forno de m1croondas. Eles, assim 
como centenas de outros associados. 
investiram em produtos da SICREDI 
Federal-MS, dentro do programa ··sua 
Cooperativa vale Ouro", que incentiva 
o hábito da poupança. 

PRÓXIMO SORTEIO 
O próximo sorteio da Campanha 

"Sua Cooperativa Vale Ouro .. será 
no mês de dezembro deste ano. 

FIQUE LIGADO! 

Posicionamento e foco dos produtos e 
serviços no SICREDI. Este foi o tema cen­
tral do workshop com os dingentes do sis­
tema no MS e ministrado pelo presidente 
do Bansicredi, Sr. Ademar Schardong, no 
mês de julho passado, em Campo Grande. 

Na primeira fase 
foi feito um mve-

O NIVELAMENTO PERIÓDICO DOS DIRIGENTES DO SICREDI LHES PROPORCIONA UNIDADE DE LINGUAGEM E AÇAO INTEGRADA 

Os trabalhos foram divididos em três 
módulos: o institucional, o operacional e 
0 de desenvolvimento sustentado. Do 
ponto de vista prático, a metodologia agra­
dou aos participantes. Eles foram solici-

lamento de mformações sobre todas as 
entidades que integram o sistema: papel, 
responsabilidades e relevância 

No segundo momento foram enfo­
cadas as normas, resoluções e legisla­
ção pertinentes aos negócios do Siste­
ma e que norteiam a sua gestão. 

Na terceira e última etapa, todos os 

produtos e serviços do Sicredi foram dis­
secados. Assim, foram esclarecidas 
dÚ\ idas "iobre quem faz o que, em cada 
faç,e do processo que começa na sua 
criação Jtmto aos associados. 

Durante os três dias do workshop, 
cerca de 25 dirigentes do SICREDI tra­
balharam intensamente. 

j 
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BALANÇO SEMESTRAL 
Transparência e Crescimento 

A publicação a seguir, do balanço do primei• 
ro semestre de 2004, ultrapassa a obrigação 
legal. E mais uma demonstração de valores 
como t·ansparência administrativa e democrati· 
zaç.ão da informação, valores que conquistam 

algo também valiosíssimo, a credibilidade ao 
Sistema, à Instituição. 

tiva, o crescimento. sob todos os aspecto Ass 
o termo crescimento auto-sustentável a~ irr, 
nificado real, palpável nesse contexto. uire 8'9-Ao se avaliar os resultados, os números positi· 

vos confirmam a tendência que começou desde 
os primeiros anos de funcionamento da Coopera-

Você tem participação direta nesses 
ta dos. resu1. 

1 - BALANÇO PATRIMONIAL (Demonstrações Contábeis - Procedidas em 30/06/2004) 

ATIVO 30.06.2004 30.06.2003 PASSIVO 30.06.2004 30.06'"2õ()3 ... 
R$ R$ R$ RS 

ATIVO CIRCULAKTE 5.748.465,85 5.435.010,57 PASSIVO CIRCULANTE 4.172.581,64 ---3.780.694,42 

OISPO'-IIBILIDAOES 406.704,35 1.516.887,78 DEPÓSITOS 3.111.422,96 2.591.964,28 
Tfn:JlOS E VALORES MOBILIARIOS 345.262,06 177.871,98 Depósitos a Vista 1 059677,93 695 684 •e 

Tit, klS de Renda Fixa 345 262,06 177.871,98 Depósitos a Prazo 2.051 745.03 1.896 280,10 

R~CÕES INTERANANCEIRAS 1.131.941,88 333.174,00 RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 434.720,97 605.619,58 

Repasses lnterfinanceiros 271.884,57 333.174,00 Repasses lnterfinance1ros 300151.48 605 61958 

Centra ização Finance ra - Cooperativas 860.057 31 º·ºº Obrigações p/Repasses lnterfinanc. 134 569,49 OOv 

OPERACÔES OE CRÊDITO 3.457.047,54 2.840.024,38 OBRIG. POR EMPREST E REPASSES 0,00 88.143,14 

Opet de Qédi!o ~ Empréstimo 3.579.833,35 2 873.731,88 Empréstimos no Pais - Out. lnst. 0,00 88 ◄43 14 

(-)P-o, P Créditos de L,q Duvidosa (122.785,81) (33. 707,50) OUTRAS OBRIGAÇÕES 626.437,71 281 042,51 

OUTROS CREDITO$ 364.305,51 495.501,17 Cob e Arrec. de Tributos Assem. 15,64 2435 

~~arecebef 54.492,69 4 698,87 Sooais e Estatutánas 81 606.70 44.193 76 

Diversos 331.082,84 490.802,30 Fiscais e Prev1denciárías 28.229,48 32881,42 

Pro< isões P/Outros Creditos (21.270,02) 0,00 Diversas 516.585,89 203942,98 

OUTROS V.Al.:ORES E BENS 43.204,51 71.551,26 
Ou~"OS \la.lOreS e Bens 2.611,43 3.868,77 PASSIVO EXIGIVEL A LONGO PRAZO 376.971,47 246.874.48 

Despesas Anteàpadas 40.593,08 67.682,49 OBRIGAÇÕES P/REPASSES 376.971,47 246.874,48 

Outras Instituições 376.971.47 246874.48 

ATIVO REAL LONGO PRAZO 2.786.106,24 2.404.578,33 

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 2.743.029,85 2.334.638,84 PATRIMONIO LIQUIDO 6.051.826,99 5.064.367 ,29 

Oper. de Credito - Emprestimo 2.876.849,71 2.371.375,43 Capital de Domiciliados no País 5.015.989,56 4 141167 71 

{-)Pro. P Credrtos de uq Duvidosa (133.819.86) (36. 736,59) Reservas de Lucros 829.481,88 671215.76 
OUTROS VALORES E BENS 43.076,39 69.939,49 Sobras Acumuladas 206.355.55 251.983,82 

Despesas Antecpadas 43.076,39 69.939,49 

PERMANENTE 2.066.808,01 1.252.347,29 
INVESTIMENTOS 1.106.392,00 897.540,00 

Ar;ões e Cotas 1 106.392,00 897.540,00 
IMOBILIZADO DE USO 549.940,40 320.677,10 

lmovetSdelJso 136.816,20 89.237,92 
Outras lmo!:>ilizações de Uso 674.916,81 413.791,35 

(-)Depreciações Acumuladas (261. 792,61) (182.352, 17) 

DIFERIDO 410.475,61 34.130,19 

Gastos oe Organização e Expansão 557.470,96 174.876,27 

Gastos e/ Aqu,s,ção e Desenvolvimento 19.309,56 19.309,56 

(-)A."l'IOrtizações Acumuladas (166.304,91) (160.055,64) 

TOTAL DO ATIVO 10.601.380,10 9.091.936, 19 TOTAL DO PASSIVO 10.601.380,10 9.091.936,19 

11 - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 30/06/2004 

1° Semestre/ 2004 (R$) 1 ° Semestre / 2003 (R$) 

RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 1.198.105,65 981.066,60 

Operações de Crédito 1.182. 706,55 962.705,53 

Resultado de Operações com. Tít. e Valores Mobiliários 15.399, 1 O 18.361,07 

DESPESAS OE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA (159.726,80) (240.932,75) 

Operações de Captação no Mercado (129.929,52) (183.047,27) 

Operações de Empréstimos e Repasses (48.137,96) (14.944,91) 

Provisão para Operações de Crédito 18.340,68 (42.940,57) 

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 1.038.378,85 740.133,85 

OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS (688.126,06) (328.513,95) 

Receitas de Prestação de Serviços 240.658,30 180.175,35 

Despesas de Pessoal (506.466, 14) (262.532,92) 

Outras Despesas Admínistrat1vas (534 249,22) (326.544,91 ) 

Despesas Tributárias (30.142,43) (18.632, 15) 

Outras Receitas Operacionais 520.243,58 369.712,12 

Outras Despesas Operacionais (378.170, 15) (270.691 ,44) 

RESULTADO OPERACIONAL 350.252,79 411.619,9º 
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 744,65 9.061,27 

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO 350 997 44 420·681117 
• ' (708,14) 

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (7.071,52) 
419

.
973

,03 

..::_SO.:..B::..:RA.:.:...:.:S_:O:...:::U:...:::P_:E:..:_:R=DA:...:.S~A:...:_N~T:.:E=S...:D::A:.S_:D:_ES~T:_:IN=A~Ç~Ô:.:E=S--------~3=4::3.=92:_:5::,9:.2 ________ ..--
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111 - NOTAS EXPLICATIVAS - 30/06/2004 

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL 

A Cooperativa tem por ob1et1vos pnncIpa1s es­

timular a formação de poupança e, através da 

mutualidade, a ass1stênc1a financeira aos asso­

ciados, além de prestar serviços inerentes à 

sua condição de lnstiturção Financeira. Podem 

praticar todas as operações compatíveis com 

sua modalidade social, inclusive obter recursos 

financeiros de fontes externas, obedecida à le· 

gislação pertinente, os atos regulamentares ofi­

ciais ao seu Estatuto e as normas internas do 

SICREDI 

ção CMN/BACEN 2682 de 21 12 1999, onde 

cada devedor apresenta uma class1f1caçao em 

função do risco, bem como em função do efeti­

vo atraso a partir de 15 dias, estando a carteira 

de empréstimos assim classificada em 

30.06.2004: 

ceiras e repassados a associados, via 

Bans,cred1. onde a Cooperativa é intermediária, 

e garantidora solidária, por força de um convê­

nro assinado entre as partes. 
lnstituiçJo Vtncimtnto 

Flnan~1ra Final 
Saldo tm 30.06.2004 (RS) 
Curto Prazo Longo Prazo 

PROSOtO.BNDES 6 888 42 4456,12 2432.30 

Classlflcações Normal (R$) Vencida (R$) . Total (R$) 

Operações Ntvel M 0,00 0,00 0,00 
PROPASTO.BNDES 12538Ú1 

TOTAL 132 27Ú3 
46 479,33 78 903,28 
50 935,45 81.335,58 

Operações Nlvel A 3 287 608,80 O 00 3.287 608.80 

Operações Nivel B 1 377 434 86 19 030 89 1 396 465 75 
NOTA 07 - OUTRAS OBRIGAÇOES - DI­

VERSAS: Operações N,vel c 1537540,06 9 844,75 1547 384,81 

Operações N,vel O 5101754 29,99 51 047.53 

Operações Nível F 2 622 44 0,00 2 622,44 

Operações Nível H 101 798 84 70 193 26 171.992, 10 O saldo de A$ 516.585,89 (quinhentos e 

dezesseis mil, quinhentos e oitenta e cinco re­

a,s, oitenta e nove centavos), classrfrcado no 

Passivo como Diversas, está assim composto 

em 30.06 2004: 

Esta Cooperativa teve inicio em suas ativida­

des em 14 de março de 1989. 

TOTAL 6.358.022,54 99098.89 6.457.121,43 

e) Permanente: 

NOTA 02 • APRESENTAÇÃO DAS DE­

MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

a' Estão sendo apresentadas de acordo com 

a Leg1Stação específica do Sistema Cooperativo 

e oreceifos do Plano Contàbil das Instituições do 

Sistema Fmance1 ·o Nacional -COSIF -aplica­

dos com uniformidade em relação ao mesmo 

penoao do exercício antenor. 

Esta demonstrado pelo custo de aquisição e 

corrigido monetariamente até 31.12.1995 (Lei n. 

9249 de 26/12/1995, adrtivo 4º), combinado com 

os seguintes aspectos: 
CONTA 
Recursos Recebidos da Previdência 

Provisão Despesa de Pessoal 

Outras Despesas Administrativas 

Outros Pagamentos 

SALDO (R$) 
58.646 97 
75 929,00 

169437,59 
43.53353 

169.03880 

516.585189 

* Máquinas, equipamentos, instalações, móveis 

b' Para efetto de comparabilidade, as demons­

trações contábe1s encerradas em 30.06.2004 e 

30 06.2003 foram demonstradas em Reais. 

e) Operações a Curto e Longo Prazo: 

_ Alterada a forma de publicação das opera­

çoes ativas e passivas a curto e longo prazo, na 

forma da ler, conforme COSIF 1.5.5. "g" (circ. 

1503 item 2). 

NOTA 03-RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁ­

TICAS CONTÁBEIS 

a) Apuração do Resultado: 

As Receitas e Despesas são apropriadas 

mensalmente, pelo regime de competência. 

b) Outras Recertas Operacionais: 

Este rtem na Demonstração do Resultado do 

Exercício apresenta saldo de A$ 520.243,58 

(quinhentos e vinte mil, duzentos e quarenta e 

três reais, c1nqüenta e orto centavos), sendo que 

deste. R$166.627,55 (cento e sessenta e seis 

mil. seiscentos e vinte e sete reais, cinqüenta e 

cinco centavos), referem-se as receitas com 

Administração Financeira, que é resultante da 

aplicação dos recursos captados, junto ao 

SICREDI Central do MS. 

c) Operações Ativas e Passivas: 

e utensílios .......................................... 10% a . a 

* Sistema de transportes e equipamentos Proc. 

Dados ................................................ 20% a . a 

* Bens imóveis sujettos à depreciação ... 4% a. a 

O dfferido, representado substancialmente por 

benfeitorias em imóveis de terceiros, é amorti­

zado com base na vigência dos direitos 

contratuais. 

NOTA 04 - OUTROS CREDITOS - DIVER­

SOS: 

O saldo de A$ 331.082,84 (trezentos e trinta e 

um mil, oitenta e dois reais, oitenta e quatro cen­

tavos), classificado no Ativo como Diversos gru­

pos Outros Créditos esta assim composto em 

30.06.2004: 
CONTA 
Adiantamento e Antecipações Salariais 

Impostos e Contribuições a Compensar 

Títulos de Crédito a Receber 

SALDO (R$) 
16.019,70 
1 681,38 

438,37 

Devedores Diversos: 
Pendências a Regularizar 

Cesta Básica 
Outros Devedores 

TOTAL 

312.943,39 
157,91 

291.953,83 
20.831,65 

331.082,84 

NOTA 05 • OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTI­

MOS E REPASSES 

As relações interfinanceiras, estão assim 

compostos conforme quadro a seguir: 

Instituição 
Financeira 
Bansicred1 S/A 
SiCl'ed1 Central•MS 
Totais 

Vencimento 
Final 

476505,06 
35 035,90 

511.540,96 

Saldo em 30 06.2004 (R$) 

Curto Prazo Longo Prazo 
117,051,54 359 453.52 

17.517,95 17 517,95 
134 569,49 376.971,47 

NO! A 06 - COOBRIGAÇÕES COM EM­

PRESTIMOS CONCEDIDOS 

As operações ativas e passivas com encar­

gos ~ré e pós-fixados são reg1stradas pelo valor 

pnncIpal, com acréscimo dos respectivos en­

~rgos incorridos ,nclus,ve atualízaçao monetá­

na observada a periodicidade de capitalização 

contratual. 

. d) Provisão para Créditos de Liquidação Du­
vidosa: 

A provisão para créditos de liquidação duvi­

dosa está constrtuída conforme prevê a Resolu-

A Cooperativa de Economia e Credito Mutuo 

dos Servidores Públicos Federais em Mato 

Grosso do Sul - SICAEDI Federal-MS, apre­

senta valores lançados no Compensado, que 

representam Coobrigações com empréstimos, 

recursos estes recebidos de Instituições Finan-

Credores Diversos - Pais 

TOTAL 

NOTA 08 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

A sua formação analítica compõe-se das se­

guintes contas: 

3.0 1.00.00.000 CoOllngações e RISalS em Garanlía -

Prosoio/Propast 

3.0.4 80.00 000 1/ab'es em Custódia 

3 O .5 00 00 000 Carteira de CoDranÇa 

3.0 8.70 00 000 Contratos de Seguros 

3 O 9.52 00 000 CPMF - MoV11!lenlação Fínancer.i 

3 .0 .9 60.00 .000 Créditos Bavcados como PrejulZO 

3.0.9 86.00 000 Valores de Créditos Contratados 

3 0.9 96 00.000 VLR Cap1t11 Realizado em Pl Minllno 

3.0 9 97 00.000 Pat liq Exigido piCobertura Risco de 

Mercado 
3. O 9 .99 40 000 Cartetra de Fundos - Associados 

3 0.9.99 70.000 Obrigação Contratada com o Fllldo 

Garantidor 
3 0.9 99 80 000 Obrig. Contratada com o Fl.lldo 

Cobertura de Valores 

3 O 9.99 90 000 Dr.ersos Aplícadores-ACNB 

3 1 O 00.00 000 Classificação da Cartetra de Crêdi10 

Total 

132.271,113 

95.30192 
5905.00 

1.569 00000 
8.42647449 

6.448,a:1 
530.190.25 
153.45ô.05 
206.438 75 

216 714,50 
58.3&; 11 

20.009,07 

860.627,71 
6.457.121.43 

18-738.323,13 

NOTA 09 - SOBRAS ACUMULADAS 

As Sobras acumuladas estão assim com­

postas: 

As Sobras do pnme1ro semestre estao élSSlm compostas 

Sobras do pnrllelro semestre _ 30 C6 2004 • 

Destinações 
(·) FATES 10% 
(·) Reserva legal 30% 

Valor líquido das Sobras pm:euo semes1re. J0.06.2004 

NOTA 1 O • CAPITAL SOCIAL 

RS 343.925,92 

RS 34.39259 
RS 1113.tn,78 
RS 206.35.5,55 

. O ~apitai Social esta representado pela parti­

cipaçao de 1 864 (hum mrl, oitocentos e ses­

senta e quatro) associados, atingindo O montan­

te de A$ 5.015.989,56 (cinco milhões, quinze 

mil, novecentos e ortenta e nove reais, cinqüenta 

e seis centavos). 

Celso Ramos Aegis 
Diretor Presidente 

CPF; 204.028.l>1-30 

Valdir da Costa Silva 
Diretor AdmíntStralivo 
CPF: 102.854.071-04 

Reginaldo Francisco de Souza 
CPF N.9 615.039.081-00 
CRC-MS N9 ·06471-Téc. 
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COOPERJOVEM: MOVIMENTO 
E PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

JOVENS ESTUDANlES 'PflOFESSORES E A COMUNIDADE EM GERAL APRENDEM COOPERATIVISMO NA PRÁTICA: AÇAO CIDADÃ 

O mês de junho foi movimentado para 
as cornunidaoes d'-5 E~cola~ "Padre Hei­
tor Ca'-toldi • e Ehz10 Ramirez Vieira, 
ambas em Campo Grande. Elas partici­
param dos treinamentos de capacitação, 
ministrados pelo pessoal do Sescoop/ 
MS e SICREDI Federal-MS, dentro do 
programa Coopetjovem. As 70 pesso­
as. 30 professores e 40 alunos, viven­
ciaram a mais espetacular forma de or-

ganização: o Cooperativismo, e os prin­
cípios que lhes norteiam. 

A SICREDI Federal-MS é a madrinha 
dessas escolas no referido programa. As­
sim, presta-lhe apoio integral, no proces­
so de difusão e implementação do 
Cooperativismo, no ambiente escolar e 
comunitário. 

O Encontro das Escolas participantes 
do programa Cooperjovem também agi-

CONVÊNIO SICREDI X BID: 
A HORA E A VEZ DO TOCANTINS 

~ No primeiro mo­
mento serão benefi-

~ ciadas as cooperati­
vas de crédito de 
Araguatins (Bico do 
Papagaio) e de Dia­
nópolis, no oeste de 

A PRESENÇA DO t.11 '~ISTRO DA AGRICULTURA, ROBERTO RODRIGUES (AO CENTRO) MARCOU O APOIO OFICIAL AO PROJETO 

Tocantins. Em se­
guida será desenvol­
vido um programa 
de fomento à cria­
ção de novas coope­
rativas em diversos 

Estruturar e capacitar os dirigentes e 
colaboradores das cooperativas de cré­
dito e também os seus associados, no 
Estado de Tocantins. Com esse objetivo 
foi assinado recentemente, em Palmas, 
o convênio entre o OCBffO, SESCOOP/ 
TO e nacional, SEBRAE/ TO, SICREDI 
Central MS e o Banco Interamericano 
d~ Desenvolvimento (BID), que benefi­
cia cooperativas de crédito daquele Es­
tado. 

municípios, inclusi­
ve a instalação de postos de atendimen­
tos cooperativos (PAC), das duas coo­
perativas já existentes. 

Segundo Celso Figueira, presidente da 
SICREDJ Central MS, é o SICREDI/MS 
que tem a missão, junto com sua equipe 
de consultores, de dar todo apoio técni­
co, operacional e administrativo nessa 
empreitada. Ele enfatizou ainda que essa 
ação foi estendida até o Tocantins, pas­
sando pelo Estado de Goiás. 

tou, nos sentido produtivo, as comunida 
dcs daquelas escolas. A busca de m • . _ . 'dad d . ator mtcgraçao e umc1 e e hnguagem e aç~ - - ªº sao preocupaçoes pennanentes dos diri. 
gcnt:s da C 0<:peratíva. O evento teve esta 
finalidade, alem de ava1iar as ações Jád _ 
senv?lvidas também lançou as bases d:s 
pr6x1 mos passos. 

O objetivo do programa Cooperjove 
está sendo construído com ações corn: 
essas. 

ORÇAMENTO 
DOMÉSTICO É 

ASSUNTO 
PERMANENTE 
A busca do equiHbrio no orçamento 

familiar é um assunto permanente para 
as pessoas em geral, principalmente as 
de bom senso. Nesse sentido, a Coope­
rativa investe em serrúnários e treinamen­
tos que ajudam a pensar e elaborar o 
planejamento financeiro doméstico. 

A recente decisão do Tribunal de 
Contas da União, por exemplo, que de­
terminou a suspensão do pagamento de 
plantões para o pessoal que trabalha no 
Hospital Universitário da UFMS, pode­
rá provocar o desequilfürio no orçamen­
to de um significativo número de asso­
ciados da SICREDI Federal-MS. 

Os líderes que atuam nos comitê~ 
educativos singulares e o Comitê Edu­
cativo Central desenvolvem esforços ,-i­
sando a dotar os a.~sociados em geral. 
de infom1ações privilegiadas. que incen­
tivem ao bom hábito de planejar e bus­
car o equilíbrio financeiro familiar. 

A formação de no, os hábitos é uma 
tarefa difícil. Mas necessária. quando 
se busca a auto-superação e o desen­
volv imcnto. Por isso, a insistência da 
Cooperativa em abordar esse assunto. 

Vale lembrar que, aprender e manter 
o planejamento e o equilfürio financeiro 
trazem benefícios a todos, pessoas, fa­
miliares, negócios, à saúde mental e 
emocional e, também à Cooperativa. 
Porque quando seus associados estão 
bem ela é um reflexo desse estado. 

Procurem mais informações sobre 
o assunto com os líderes do seu co· 
mitê educativo ou no Comitê 
Educativo Central. Sua saúde financeira 
é fundamental para todos nós. 

~~e...--"-
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TICOOP: SUPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DE LIMITES PESSOAIS E COLETIVOS 

Aproximadamente 
1.500 pessoas. entre 
associados. fami harc, 
agregados e func1on,'l-.... .... 
nos da, coopc.rau, .b 

que oneram no \ 1~ 
pamcipar.un da maio1 
re,ta 1.ntegrati, a do .. 
,1stcma coopcrati\ o 
do F-..tado. o \. \ l 
Torneio de lntcora-::--

ção Coopcrat1, 1,ta 
(TICOOP). no • meio 
de julho. em Campo 
Grande. Fromoção e rc-
::1; zaçào con_;unta do OCB/MS e do 
SESCOOPfA1S. a mciativa faz parte do 
calendário fixo de eYentos do 
coeperat:, ismo sul-mato­
gr0ssense 

O Tomem reúne a comu­
nidade cooperatn 1sta. em 
tomo de jogos. manifestações 
sociais e culturais. , isando a 
incrementar. prioritariamente, 
um dos princípios do Coo­
perativismo. a intercoope­
ração. Mas aproveita para tam­
bém consolidar outros aspec­
tos fundamentais nesse meio 
organizacional. 

De olho na relevância da 
participação, da integração, da motivação 
e da comunicação, na vida associativista, 
a SICREDI Federal-MS sempre partici­
pa do TICOOP com uma expressiva de­
legação. 

TESTE COOPERATIVO 
1º Copacentro 
2º SICREDI Federal-MS 
3" Cooª9n 

QUEIMADA 
1º Copacentro 
2· Copamis 
3" Cooasgo 

CABO DE GUERRA 
1º Cooasgo 
2º Cooagri 
3º Copacentro 

TÉNIS DE MESA MASCULINO 
1º Camva 
2º SICREDI Federal MS 
3• Coeasul 

TÉNIS DE MESA FEMININO 
1º Copasul 
2º Cooasgo 
3º Copacentro 

DAMA 
1º SICREDI Federal-MS 
2º Uniodonto 
3• Cooagri 

A ALEGRIA DAS EQUIPES .. 

... A INTEGRAÇÃO 
ATRAVÉS DE 
ATIVIDADES 
INTERATIVAS ... 

1º 
2º 
3º 

1º 

E A FELICIDADE 
DO PÓDIUM FORAM 
MOMENTOS 
MARCANTES DO 
EVENTO 

o~ c~'=lr 
U ,11~1 AM 8[111 ~, y 

TRUCO 

BOCHA 

SICREDI Federal-MS 
Cooagn 
Cergrand 

-------Cooasgo 
2• 
3º 

Copam1s 
-~----~_.cSICREDI federal MS 

1º 
2º 
3• 

1º 
2º 
3º 

1º 
2° 

VÓLEI MASCULINO 
SICREDI Federal MS 
SICREDI Central MS 
Coeacentro , 

VÔLEI FEMININO 

FUTEBOL 

-----SICREDI Central MS 
C0Ópam1s 
SICREDI Federal•MS 

Copam1s 
Unimed CG 

3º SICREDI Federal-MS --=---------="~ 

A maior festa do 
cooperativismo 

sul-mato-grossense 
demonstra que, 

a integração 
deve ser uma meta 

permanente nas 
organizações 

No quadro de meda­
lhas e troféus das dis­
putas oferecidas. mais 
uma vez. a SICREDI Fe­
deral-MS foi a que ob-
teve os melhores resul­
tados. Independente de­
las. a maior conqmsrn 
foi no campo do inter-re­
lacionamento saudável. 
vn 1da pelos membros de 
sua delegação. com co­
legas de todo o ~IS. 

Os seus atletas têm 
demonstrado que \ êm 
num processo contínuo 

de desen, oh imento, sob todos os pon­
tos de , 1sta, mclusn e os da ética e da 
comumc~1ção. Para ele~. a superação dos 
limite\ e sinômmo de autosuperação. na 
escdla de, alores mrus perenes do gênero 
humano. Por isso, a frase "o mais im­
portante e competir" tem um sentido es­
pecial para eles, de, ido à oportunidade 
que as experiências lhes proporcionam. 

Este ano não houve contagem geral de 
pontos e, portanto, o campeão geral não 
foi premiado como de costume. Caso isso 
tivesse ocorrido, a SICREDI Federal-MS 
mais uma vez seria sagrada a pentacampeã 
do evento. Confira a tabela de pontuação 
final abaixo. 
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FORTALECENDO AS BASEs·.IIWWm!II: • ~ .. 
WORKSHOPS NOS COMITÊS ,Jôu&~lil~Ôs 
Educação. infor­

mação. conhecimen­
to. atualização 1'1 

dronização de açcx, e 
:.,tegraç-ão. Cor. l, 

,e, 0bjeth o, d: , , 
.. ,erie de worl;c: 
tlvram I4 e,·en (1, 

realizada recen.~ 
mente no periodo de 
2S de :maio até o f,-1 de iu1ho. do cor­
rente ano. no, com ô ectucau,o, -.mgu­
lare~ w-·':""lentou um grande numero de 
as,ociaa"', e ~ídere, da Cooperat1,a 

O E, emo nasceu da proposta efetua­
da pelo Gomitê Educati\'o Singular do 
Cen~o de Ciências Biológicas e da Saúde 
(CCBS . da Uruversidade Federal de Mato 
Grosso ao Sul {(,1P.vfS). Seu eixo central 
era exatamente descobrir e cobrar a atu­
ação dos líderes. que receberam várias 
informações no úlumo Seminário de 

, --- - - ... •.·. ,, , 

A FORMALIDADE E A 
ATENÇÃOOOS 

PARTICIPANTES DERAM 
CREDIBILIDADE AOS 

EVENTOS. 

Nivelamento de Comitês Educativos (II 
SENIC), de forma segura e confiável, 
sobre o cooperativismo, da SICREDI Fe­
deral-MS e do sistema SICREDI. 

A verdadeira maratona exigiu dedica­
ção redobrada, dos seus realizadores. E 
envolveu a Diretoria, os colaboradores da 
Cooperativa, o Comitê Educativo Central 

e a equipe de coordenadores dos conútês 
educativos singulares. 

ORGANIZAÇÃO DO QUADRO SOCIAL 

CONTEÚDO - Os aspectos técnicos, das 
infonnações sobre rotinas e encaminha­
mentos administrativos e operacionais, os 
produtos, serviços e suas características, 
além de dimensões como o compromet.I­
men to com a Instituição e o ideário 
cooperativista foram abordados nos en­
contros. 

Tanto o SENIC quanto esses work­
shops buscam, em síntese, proporcionar 
o nivelamento, por cima, dos coordena­
dores dos comitês educativos singulares, 
para que eles possam prestar melhores 
serviços e apoios aos seus colegas no pró­
prio local de trabalho, evitando a perda de 
tempo em filas, o congestionamento das 
unidades de atendimentos (UAs) da Coo­
perativa e, principalmente, proporcionar 
mais humanização, conforto e agilidade nas 
operações dos associados, buscando maior 
comprometimento das pessoas que for­
mam a família sicrediana. 

A organi713ção da SiCREDI Federal­
MS em diversos comitês educativos, 
por setores e proximidade de trabalho 
lhe proporciona maiores facilidades, dos 
pontos de vista administrativo, comuni­
cacional e social. O modelo, recomen­
dado pelo sistema cooperativo. tem ser­
vido de espelho para diversas outras or­
ganizações. 

O Comitê educativo funciona como 
uma célula estratégica. Faz a ponte en­
tre os eventos mais significativos da Co­
operativa e os associados, os quais são 

assistidos de perto pela organização. O 
sistema conquista credibilidade pela 
transparência eco-participação direta das 
pessoas que o operam. 

A realização de reuniões, cursos, trei­
namento, palestras, pré-assembléias, di­
vulgações em geral, por exemplo, são 
facilitados nesse modelo organizacional. 
A comunicação de fluxos horizontais e 
verticais fica à disposição dos associa­
dos e colaboradores, nos comitês. A 
integração e interação são naturalmente 
incrementadas. 

OS MELHORES 

NEGÓCIOS DO SICREDI SÃO OS MAIS 
SIEGllJ~OS roo MERCADO ~RASILEIRO 

FUNDOS 
DE INVESTIMENTO 

O Bansicredi é a instituição financei­
ra que ofereceu o menor índice de ris­
cos nos seus negócios no Brasil, nesse 
primeiro trimestre de 2004. A conclu­
são é de uma respeitada consultoria in­
ternacional (Risk Banking), com base 
em pesquisa técnica, realizada e divul-

Pesquisa de consultoria internacional comprova o que todos nós 
já sabíamos. Mas é bom que se diga a todos co,no so,nos 

gada periodicamente para o mercado. RENDA FIXA - Os fundos de renda 
O Bansicredi já apareceu nessa po- fixa do SICREDI também foram const-

sição outras vezes e, desde sua funda- derados um dos mais renta\eis do País, 
ção figura sempre entre os que ofere- em 2004, conforme pesquisa divulgada 
cem menores riscos aos associados do na edição especial da revista Exame. A 
sistema, devido exatamente a natureza pesquisa sobre este produto foi feita pela 
cooperativista dos negócios que desen- FGV /EASP e BDS/ Anbid, que anahsou 
volve. 189 fundos alavancados que compõem 

Mesmo não sendo uma novidade no o guia da área. 
meio cooperativista, esse tipo de notí- Os negócios cooperativos destacam-
eia merece destaque, como o que vem se no mercado financeiro exatament~ 

• l'm e sendo dado por importantes veículos de pela segurança e baixo nsco, a e ' 
comunicação especializados, como os claro da sua natureza distributiva de ren-

A • a sua jornais Gazeta Mercantil, O Valor e as das democracia e transparencia n . 
edições especiais da revista Exame. ges~ão. Mas isso tudo a gente já sabia. 
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